
E
se tornou a nova carteira e
principalmente, as atividades
financeiras estão praticamen-
te todas no aparelho. Mas
para os idosos, muitas vezes,
a tecnologia é um empecilho
enorme. Se na vida real eles
já são vulneráveis a golpes,
no ambiente virtual então,
isso fica ainda maior.

Devido a pandemia, um
número considerável de ido-
sos teve seu primeiro contato
com um smartphone e con-
sequentemente houve um
aumento de cerca de 60%

oje em dia quase
todas as funções
que uma pessoa
precisa utilizar na
vida estão na palma
da mão. O celular

Idosos são alvos fáceis de golpistas virtuais
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VÍTIMAS
Bancos investem cerca de 3,5 bilhões por ano em sistemas
de tecnologia e ações educativas

nesses golpes, informação
que a Federação Brasileira
dos Bancos (FEBRABAN) traz.
O pouco conhecimento em
relação ao ambiente virtual,
uma inclusão a esse univer-
so digital acelerada, somado
com o bom crédito que apo-
sentados costumar ter na pra-
ça criam o cenário perfeito
para os golpistas os terem
como alvos.

Entre os golpes mais co-
muns aplicados ao público da
terceira idade, estão as cam-
panhas de phishing (que sig-
nifica pescaria). Que são os
envios de e-mails, SMS e prin-
cipalmente ligações telefôni-
cas. Em geral, os chamarizes
são questões relacionadas à
aposentadoria, com os golpis-
tas, falsamente, dizendo que
o benefício estaria bloqueado
para roubar dados ou até di-
nheiro das vítimas. Links fal-

sos também são perigosos
para pessoas mais velhas.
Nesse tipo de modalidade, os
fraudadores enviam links para
capturar dados pessoais. Es-
tes são mais perigosos, já
que as vítimas acabam com-

partilhando esse conteúdo, e,
além de caírem nos golpes,
acabam fazendo com que ou-
tras pessoas também caiam,
sem nem saber. Com a che-
gada do Pix, ficou mais co-
mum fazer vítimas, já que as

transferências são instantâne-
as e não é possível pedir re-
embolso depois.

O perito em crimes digi-
tais Wanderson Castilho ex-
plica que o primeiro passo
para evitar esses golpes é a
informação. Estar sempre
atento as notícias sobre os
golpes mais comuns que cir-
culam na internet. O especia-
lista ainda recomenda que os
idosos sempre peçam ajuda
a um familiar antes de com-
partilhar ou clicar em links
suspeitos. Além disso, estar
atento às suas senhas e pro-
curar não usar as mesmas
para todas suas redes e apli-
cativos de bancos. Por isso é
melhor diversificar algumas
senhas para manter a segu-
rança.

Em nota, a Federação
Brasileira dos Bancos (FE-
BRABAN) e seus bancos in-

formam que investem cons-
tantemente e de maneira
massiva em campanhas e
ações de conscientização em
seus canais de comunicação
com os clientes para orientar
a população a se prevenir de
fraudes.

Além da realização de
campanhas educativas, os
bancos investem cerca de R$
3,5 bilhões por ano em siste-
mas de tecnologia da infor-
mação (TI) voltados para se-
gurança – valor que corres-
ponde a cerca de 10% dos
gastos totais do setor com TI
para garantir a tranquilidade
de seus clientes em suas
transações financeiras cotidi-
anas. Caso a pessoa seja ví-
tima de um golpe como es-
ses, a orientação é fazer um
boletim de ocorrência e noti-
ficar a instituição bancária o
quanto antes.

Quando se fala em lazer
na Bahia, especialmente em
Salvador, automaticamente
as pessoas pensam nas be-
las praias e pontos turísticos.
Mas não são somente esses
equipamentos culturais que a
cidade dispõe. Museus, bibli-
otecas e parques, bem como
as Casas do Carnaval e da
Música, também fazem parte
do lazer e cultura local. Além
desses, os teatros também
são boas opções para quem
deseja aproveitar o que a ci-
dade tem a oferecer saindo
do óbvio. Shows musicais,
apresentações de balé e es-
petáculos teatrais são o que
mantêm esses centros cultu-

Ter a oportunidade de ser
qualificado numa área por
meio de cursos profissionali-
zantes e também de ingres-
sar no tão concorrido merca-
do de trabalho é o que muitas
pessoas desejam. Para isso
existem instituições a exem-
plo do Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial
(Senac) e Serviço Social do
Comércio (Sesc) que promo-
vem ações para quem busca
se diferenciar dos demais.
Diante disso, ambas institui-
ções impulsionam a econo-
mia, lazer e cultura locais. No
entanto, os recursos e a edu-
cação profissionalizante de
muitas pessoas por um tem-
po ficou ameaçada.

O Projeto de Lei de Con-
versão (PLV) nº 09/2023 foi
sancionado pelo presidente
Lula. No entanto, o mesmo
vetou, ou seja, proibiu os arti-
gos 11 e 12 que iriam rema-
nejar 5% dos recursos do
Sesc e do Senac para a Agên-
cia Brasileira de Promoção
Internacional do Turismo
(Embratur). Esses dois arti-
gos do projeto de lei iriam pre-
judicar de maneira significa-
tiva não somente as duas ins-
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rais vivos.

Nesse segundo semes-
tre do ano, baianos e turistas
vão poder comemorar o retor-
no dos espetáculos em duas
casas de teatro aqui na capi-
tal baiana. O Teatro Sesc
Casa do Comércio teve sua
reabertura na última terça-fei-
ra (27). O investimento foi de
R$15 milhões, o espaço tem
521 cadeiras e 10 espaços
para cadeirantes. Também
foram realizadas novas insta-
lações de luz, som e projeção.
Além disso, a sala do curso
livre de teatro foi ampliada e
requalificada. A novidade é
que com essas reformas, a
sala terá cursos de dança e
música, e contará também
com pequenas apresenta-
ções artísticas.

Para comemorar o retor-
no do Teatro Sesc, o público
vai poder curtir apresentações
musicais e teatrais a exemplo
de: Nando Reis, Ricardo Cha-
ves e Luciano Calazans,
Fanta Maria e Pandora, Irmãos
Macêdo, Vanessa da Mata,
Medeia Negra, Geração Nô-
made, Flávio Venturini, Elba
Ramalho dentre outras. O Di-
retor Regional do Sesc Bahia,
Marconi Sousa fala da impor-
tância de ter o teatro de portas
abertas novamente.

“O Teatro Sesc Casa do
Comércio é um patrimônio do
nosso estado, que há mais
de 30 anos é palco de artis-
tas da música, literatura, das
artes cênicas e artes visuais.
É uma honra devolver esse
espaço cultural para a socie-

dade e saber que o Sesc se-
gue reafirmando o seu papel
de promover e incentivar o
acesso à Cultura”, declarou.

Outro cebtro cultural que
deixa muitos baianos cheios
de orgulho é o Teatro Castro
Alves (TCA), que neste mês
recebe apresentações na
Sala do Coro. A estreia ficará
com conta do ator Sulivã Bis-
po, com a apresentação de
“Koanza: do Senegal ao
Curuzu”. A peça ficará em car-
taz nos dias 07, 08, 09, 14, 15
e 16, às 20h. Além disso, ha-
verá também apresentações
da Orquestra Sinfônica da
Bahia (OSBA). Já no final de
julho, o Balé do Teatro Castro
Alves (BTCA) apresentará o
espetáculo “Plantando Jar-
dins” do dia 27 ao dia 30.

Nos últimos anos, consu-
midores tem reclamado do va-
lor da conta de luz no país. São
taxas e mais taxas nos reci-
bos que tem pesado bastante
no bolso. Uma alternativa que
está em alta nas casas e es-
tabelecimentos é a instalação
da energia solar fotovoltaica.
O crescimento tão acelerado
desta opção no Brasil é devi-
do a busca de aliviar o orça-
mentoe os subsídios custea-
dos pelas contas de luz dos
demais consumidores
brasileiros.Além de ser vanta-
josa do ponto de vista susten-
tável, agredindo menos o
meio ambiente. Por isso essa
alternativa de geração energé-
tica tem atraído olhares.

No Brasil, a energia solar
está sendo utilizada majorita-
riamente em residências,
como uma auxiliar na redução
da conta de luz, seja por meio
da energia térmica, aquecen-
do água, ou com a utilização
da energia fotovoltaica, geran-
do eletricidade. Dentre os di-
versos benefícios que a ener-
gia solar traz, é que se boa par-
te da população instalar siste-
mas fotovoltaicos em casas e
empreendimentos, não será
mais necessário construir usi-
nas hidroelétricas e menor
será necessidade de utilizar-
mos as usinas termelétricas.
Outros benefícios são: geração
de empregos na indústria de
energia solar, a energia não faz
barulho, não polui, é fácil de
instalar, tem um baixo custo e
pode ser utilizada em áreas re-
motas onde não existe forneci-
mento de energia.

Atualmente, a energia so-
lar no Brasil representa 13,1%
de toda a matriz elétrica. Fi-
cando como segunda maior
fonte do país, ficando atrás
apenas da energia hídrica.
Nos últimos anos o número
de sistemas fotovoltaicos ins-
talados no território brasilei-
ro cresceu consideravelmen-
te, principalmente, nas regi-
ões Sul e Sudeste do país.

Segundo a Associação
Brasileira de Energia Solar
Fotovoltaica (ABSOLAR), em
mapeamento recente, foi di-
vulgado que a energia solar
ultrapassou a marca de dois
milhões de sistemas solares
fotovoltaicos instalados em
telhados, fachadas e peque-
nos terrenos no país.

Ainda foi informado pela
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tituições, mas principalmen-
te as pessoas que utilizam os
serviços de ambas.

O presidente da Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA), Kelsor
Fernandes, ressalta como
ambas as instituições seriam
prejudicadas caso os artigos
do Projeto de Lei de Conver-
são fossem aprovados. “Caso
entrasse em vigor, as ativida-
des do Sesc e do Senac pode-
riam ser encerradas em mais
de 100 cidades brasileiras e
mais de R$260 milhões dei-
xariam de ser investidos em
atendimentos gratuitos, como
exames clínicos e odontológi-
cos, por exemplo”, afirmou.

Além disso, de acordo
com Kelsor Fernandes, várias
unidades seriam fechadas
prejudicando milagres de tra-
balhadores e pessoas que
utilizam os serviços. “Além do
fechamento de unidades, tam-
bém poderiam ocorrer demis-
sões de mais de 3,6 mil tra-
balhadores, redução de 2,6
milhões de quilos de alimen-
tos distribuídos pelo Progra-
ma Mesa Brasil Sesc, fecha-
mento de 7,7 mil matrículas
em educação básica e 31 mil
em ensino profissionalizante,
entre outros prejuízos”.

EDUCAÇÃO

Associação que o segmento
superou 22 gigawatts (GW) de
potência instalada em resi-
dências, comércios, indústri-
as, propriedades rurais e
prédios públicos no Brasil.

De acordo com Ronaldo
Koloszuk, presidente do
Conselho de Administração
da ABSOLAR, com a energia
solar, o país pode em pouco

tempo, tornar a matriz elétri-
ca brasileira ainda mais lim-
pa e renovável. “No entanto,
o atual patamar da taxa de
juros no Brasil, em 13,75%,
inibe a aceleração deste de-
senvolvimento, pois a pres-
tação do financiamento do
sistema solar se torna pe-
sada dentro do orçamento
familiar”, acrescenta o pre-

sidente do Conselho.
Já o CEO da ABSOLAR,

Rodrigo Sauaia, aponta que
o crescimento da geração
própria de energia solar for-
talece a sustentabilidade e
alivia o orçamento das famíli-
as. “A fonte solar é uma ala-
vanca para o desenvolvimen-
to social, econômico e ambi-
ental do país.


